
 

 

 

Agrupamento de Escolas D. Pedro I  

37. ª edição | novembro 2019  

«O valor das coisas não está no tempo que elas duram, mas na intensidade com que acontecem. 
Por isso, existem momentos inesquecíveis, coisas inexplicáveis e pessoas incomparáveis.»  

Paulo Freire 

Boletim Informativo 

PROJETO ERASMUS + 

Pela primeira vez, o Agrupamento de Escolas D. Pedro I tem três projetos Erasmus + em ação. 

Um no âmbito da ação chave 1 - Mobilidade Individual; Ensino Escolar e os restantes ligados à 

ação chave 2 - Parcerias de Intercâmbio para o Ensino Escolar. 

 

Projeto Erasmus + Ação Chave 1- Ensino Escolar 

O Agrupamento de Escolas D. Pedro I rege-se por uma ação que assenta na reflexão e na autoavaliação. Assim, 

monitoriza resultados, leva a cabo estudos sobre o clima escolar e consequente grau de satisfação dos diversos 

intervenientes no processo ensino-aprendizagem, possui um sistema de deteção precoce dos riscos de insucesso e 
de monitorização de ocorrências disciplinares para evoluir. No entanto, a formação realizada pelos profissionais 

de ensino não é suficiente para enfrentar uma escola em constante mudança. Se o paradigma legislativo foi alte-

rado, através dos Decretos-Lei nº 54/2018 e nº 55/2018 de 6 de julho, também o arquétipo da ação dos responsá-

veis pela educação tem de mudar. Maiores desafios se colocam à escola: gerir a diversidade, procurar sucesso pa-

ra todos, prevenir o insucesso.  

Assim nasce o projeto Escola para Todos. Este baseia-se em  quatro áreas de intervenção, de acordo com as ne-

cessidades detetadas: pedagogia; educação inclusiva; gestão e métodos de liderança; metodologias e ferramentas 

de ensino da matemática. É constituído por dezassete mobilidades e por sete fluxos. 

De 2 a 6 de setembro, decorreu o primeiro fluxo, com três 

mobilidades. Dois docentes de primeiro ciclo e um de segun-
do frequentaram um curso estruturado, em Sevilha, denomi-

nado All Children are Special. Este curso seguiu uma aborda-

gem prática e experiencial, baseada em situações reais. Pro-

curou criar momentos de reflexão para que os formandos 

pudessem encontrar soluções para os problemas detetados, 

depois de feita a reflexão e análise dos obstáculos e preocu-

pações apresentados.  

Pretende-se que, agora, os professores implementem boas 

práticas nas suas escolas com base nos conhecimentos e com-

petências adquiridos durante o curso em Espanha e que, a 
partir do  compromisso e participação ativa para comparti-

lhar, consigam construir redes de apoio orientadas profissio-

nalmente, na sua comunidade escolar.  
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PROJETO ERASMUS + (cont.) 

De 12 a 20 de outubro, uma docente de primeiro ciclo e outra de ter-

ceiro deslocaram-se a Plymouth e aí exploraram programas da disci-

plina de matemática, o curriculum inglês, estudaram diferentes 

abordagens e métodos de ensino, visitaram escolas inglesas, traba-

lharam a matemática no exterior, compararam procedimentos, meios 

e conhecimentos e trouxeram muitas ideias novas para aplicar em 

Portugal. 

 

Destacamos algumas diferenças relativamente às esco-
las portuguesas: o horário, o sistema de segurança à 

entrada e saída das escolas, o material disponível nas 

salas de aula, o facto de cada turma ter, além do pro-

fessor, um ou dois assistentes, a existência de uma sala 

adstrita a cada disciplina.  

De 21 a 25 de outubro decorreu mais um fluxo, com 

três mobilidades, na cidade de Barcelona. Os coorde-

nadores de segundo ano, do Departamento de Línguas 

e do Departamento de Matemática rumaram à capital 

da Catalunha para frequentar o curso estruturado de-
nominado 21st Century Education.  

Este apresenta como principais tópicos de estudo: Estrutura para a aprendizagem do século XXI; Educação especi-

al e inclusiva na sala de aula do século XXI; Principais ingredientes para melhorar a motivação dos alunos; Compe-

tências  de vida do século XXI; Ensinar os alunos com dificuldades de aprendizagem; A criança disléxica na sala de 

aula: Guia para professores e pais; Capacidades de aprendizagem do século XXI; A sala de aula inclusiva do século 

XXI; 15 características de um professor do século XXI; Técnicas de avaliação de alunos; Ensinar  alunos com falta 

de atenção e com hiperatividade. 

 

Projeto Erasmus + Ação Chave 2 - Parcerias de Intercâmbio para o Ensino Escolar 

Tell me More e Meet on the European Route são os dois projetos da Ação Chave 2 que irão 
desenrolar-se durante os anos letivos 2019/2020 e 2020/2021.  

O primeiro tem como parceiros Itália, país coordenador, Turquia, Polónia, Reino Unido e Dinamarca, e centra-se 

nas questões ligadas à literacia. Com ele pretendemos elevar os padrões de alfabetização e provocar um impacto 

positivo no ensino e na aprendizagem da língua materna, assim como, eventualmente, na inglesa. As ligações co-

munitárias com bibliotecas, associações, voluntários, pais e avós fortalecerão a presença do agrupamento na Co-

munidade e permitirão um envolvimento global, assim como o desenvolvimento do projeto. 

Os  alunos poderão desenvolver inúmeras competências através do alargamento do gosto pela leitura e pela escri-

ta, melhorando o sucesso escolar, enquanto que os professores irão experimentar diferentes estratégias e méto-

dos de ensino, com o intuito de se fortalecerem profissionalmente de forma contínua e sistemática.  No final de 

novembro, iremos iniciar este processo de intercâmbio de conhecimentos recebendo os nossos parceiros estrangei-
ros e dando-lhes a conhecer aquilo que fazemos de melhor.  

Depois de finalizado o concurso de criação de um logotipo para o projeto, e de 

entre excelentes propostas, ficamos com o logotipo vencedor, na escola básica 

D. Pedro I.  

O projeto Meet on the European Route tem como país coordenador a Polónia e 

como parceiros Espanha, Croácia, Grécia e Portugal. Esta iniciativa de coopera-

ção internacional tem como principais objetivos aumentar o conhecimento so-

bre o património cultural europeu, desenvolver a aquisição de competências 

para preservar a herança europeia e  formar cidadãos respeitadores da cultura 

do continente onde vivemos.  

Ao implementar o projeto, pretendemos, igualmente, fomentar o gosto pelo estudo do passado cultural e da arte, 

aumentar a tolerância a outras culturas e motivar para a aprendizagem, que se assume multinacional e multicul-

tural.  

Esperamos pela mobilidade à cidade de Córdova, em Espanha, (Encinarejo de Córdoba),  no final do mês de no-

vembro, onde alunos e professores irão visitar inúmeros locais de interesse.  
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DESPORTO ESCOLAR 
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CONTRIBUTO DAS ATIVIDADES FÍSICAS E DESPORTIVAS PARA O SUCESSO ESCOLAR 

No projeto educativo da escola básica D Pedro I é fomentado o gosto e o acesso à prática regular de atividades 

físicas e desportivas como forma de promoção do sucesso escolar, da saúde e do bem-estar físico e psicológico 

dos alunos. Sempre que possível, é estimulada a participação em torneios e provas, com destaque para os eventos 

promovidos no âmbito do Desporto Escolar (DE). 

A oferta de atividades desportivas no âmbito da atividade in-

terna inclui as seguintes modalidades: andebol, basquetebol, 

voleibol e futebol. Os alunos são organizados por anos de es-

colaridade, nas diferentes modalidades desportivas, baseando-

se o planeamento e o desenvolvimento destes torneios em 
princípios didáticos e pedagógicos adequados ao seu nível. Os 

torneios interturmas são organizados e dinamizados por uma 

equipa de professores de Educação Física.  

A nível externo, as atividades desportivas com competição abrangem as modalidades de badminton, boccia, golfe, 

padel, ténis de mesa, tiro com arco e xadrez, dinamizadas pelos professores da disciplina. 

Todas as modalidades são desenvolvidas nas instalações da escola básica D. Pedro I, com exceção do padel e do 

golfe . Os treinos decorrem em horários, definidos e afixados, durante todo o ano letivo. 

A oferta do padel e do golfe resulta de uma parceria com o clube Top Padel e a Quinta do Fojo. Com esta parce-

ria, procuramos proporcionar uma oferta desportiva mais desafiante e motivadora, em articulação com as aulas de 

Educação Física.    

Para além das atividades curriculares inseridas no âmbito da disciplina de Educação Física a escola disponibiliza 

um conjunto de atividades desportivas que constam no Projeto do DE do agrupamento: atividade interna do DE, 

em que prevalece a vertente formativa. O objetivo destas é permitir aos discentes experimentar, aprofundar o 

seu conhecimento técnico-tático, evoluir na sua condição física e proporcionar vivências competitivas diversifica-

das através da participação em jogos e competições interturmas. 

As atividades desportivas são simultaneamente entendidas co-

mo uma forma de aquisição de hábitos indutores de estilos de 

vida saudável, de valores e princípios associados ao espírito 

desportivo e à competição leal (i.e., fair-play), ao respeito pe-

las regras e por todos os intervenientes. Sendo atividades que 
promovem o envolvimento ativo em grupos, bem como uma 

maior convivência e interação com e entre pares, fomentam o 

espírito de grupo, a camaradagem e o convívio entre os alunos. 

Contribuem também para a formação dos alunos através da 

partilha e exercício de princípios tão importantes como a disci-

plina, a responsabilidade, a dedicação, a perseverança e a com-

petição, comos instrumentos pedagógicos de superação de de-

safios.  

Os momentos de convívio potenciam a avaliação do trabalho desenvolvido nas diferentes modalidades.  
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ECO-ESCOLAS — EDUCAÇÃO AMBIENTAL PARA A SUSTENTABILIDADE 

O Dia das Bandeiras Verdes decorreu a 18 de outubro e culminou com a 

realização de uma cerimónia de atribuição de prémios, no Pavilhão Mul-

tiusos de Guimarães. 

Foi atribuída às escolas básicas D. Pedro I e Chouselas a Bandeira Verde 

Eco-Escolas 2019, que simboliza e destaca o compromisso assumido por 

estas instituições na defesa do ambiente e da sustentabilidade. As duas 

escolas do nosso agrupamento participaram em atividades no âmbito do 

Projeto Eco-Escolas em anos anteriores e continuarão a fazê-lo, contando 

com a colaboração de todos.  

A escola básica de Chouselas recebeu ainda dois prémios pelos desafios "O 

calendário do mar" e "Uma gota de óleo, uma gota de água".  
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ATIVIDADES NA ESCOLA BÁSICA DE SÃO PAIO 

Uma Gota de Água no Mundo 

Os alunos do 3º e 4º anos da EB de São Paio assistiram, no auditório municipal, no dia 11 de outubro, ao espetácu-

lo de dança «Uma Gota de Água no Mundo». 

O projeto de sensibilização ambiental pela arte foi promovido por jovens bailarinos do Ginasiano Escola de Gaia.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dia Mundial da Alimentação 

O Dia Mundial da Alimentação foi comemorado, na escola, com atividades diversificadas que abrangeram diferen-

tes disciplinas: português, matemática, estudo do meio e expressões. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Onda Rosa 

De forma a incentivar à prevenção e diagnóstico precoce do cancro da ma-

ma, professores, alunos e restante comunidade educativa da EB de São Paio 

participaram, a 30 de outubro, na celebração do Dia Nacional de Luta Contra 

o Cancro da Mama, através do movimento Onda Rosa. Todos juntos criaram, 

de forma simbólica, um laço cor-de-rosa. 

O HALLOWEEN NA ESCOLA BÁSICA DE LAVADORES 

 



 

 

ACONTECEU EM CHOUSELAS 

#ecoescolasfazpeloclima #globalactiondays  

No dia 27 de setembro a E.B. de Chouselas participou no 

#ecoescolasfazpeloclima #globalactiondays.  

Todos os elementos da comunidade educativa se reuniram no recinto do 

recreio escolar para manifestar a sua preocupação com a necessidade ur-

gente de medidas, no sentido de tentar inverter as alterações climáticas.  

A bandeira Eco-Escolas foi colocada a meia haste e foi assumido o compro-

misso de, através de simples e pequenas ações quotidianas, contribuir pa-

ra a construção de um ambiente melhor. 

O dia foi assinalado com mais uma ação «mãos à obra», procedendo-se à limpeza da horta e à criação de um can-

tinho de ervas aromáticas. Foram ainda cultivadas algumas plantas no jardim da escola e deu-se início à constru-

ção de uma árvore dos compromissos, que irá ter contributos ao longo do ano letivo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Dia Mundial da Música 

No dia 1 de outubro os alunos assistiram ao Concerto do Grupo de Cordas da 

Academia Sénior de Vila Nova de Gaia. 

Para além de celebrar a música, apostou-se nas relações intergeracionais. Jun-

tando seniores e juniores, destroem-se estereótipos sobre a velhice e a apren-

dizagem acontece.  

 

Uma gota de água no mundo – Ginasiano  

No dia 11 de outubro os alunos do 3.º e 4.º anos assistiram ao espetáculo dos 

seus colegas do Ginasiano «Uma gota de água no mundo».  

O texto original de Nuno Preto pretende dirigir uma mensagem de cidadania 

ao público infantil, sobre a realidade e distopia de um mundo sem água.  

Antes do espetáculo, os alunos participaram numa sessão de preparação e sen-

sibilização para o tema. Realizaram ainda um trabalho coletivo subordinado ao 

tema «O que farias se só houvesse uma gota de água no mundo?», o qual fará 

parte de uma exposição que irá estar patente ao público.  
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ACONTECEU EM CHOUSELAS (cont.) 

Sessão de sensibilização com a Proteção Civil 

No mesmo dia, 11 de outubro, a escola foi palco de 

uma sessão de sensibilização com a Proteção Civil. 

O objetivo principal foi contribuir para que todos de-

senvolvam comportamentos de autoproteção, conhe-

cendo e adotando medidas preventivas e procedimen-

tos adequados em casa, em recintos públicos ou ao ar 

livre. 

Os elementos da Proteção Civil conseguiram transmi-
tir, de forma lúdica, ensinamentos muito importantes. 
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NOTÍCIAS DA ESCOLA BÁSICA DE AFURADA DE CIMA 

Visita de estudo à zona Ribeirinha da Afurada 

No âmbito da flexibilidade curricular, a turma do 1.º ano da escola básica de Afurada de Cima explorou a zona 

ribeirinha da Afurada, no dia 25 de setembro. Esta visita teve como objetivo o conhecimento do meio envolvente, 

as tradições e os seus costumes.  

Os alunos conheceram o mercado da Afurada, a escola básica de Afurada de Baixo, o Centro Interpretativo do 

Património da Afurada e a marina, onde lancharam e desfrutaram de toda a sua beleza. No regresso, foram pre-

senteados com uma passagem pelo parque infantil, o que lhes proporcionou um momento de grande diversão. Foi 

uma experiência verdadeiramente enriquecedora.  

 

 

 

 

 

 

 

O que farias se só houvesse uma gota de água no mundo? 

No mesmo dia, receberam a visita da D. Sara, que lhes trouxe um labirinto onde 

tinham de encontrar a única gota de água do mundo. Ninguém a descobriu. Só lixo 

e mais lixo… 

Esta atividade ocorreu no âmbito da celebração do 20º aniversário das Águas de 

Gaia, que lançaram um desafio aos alunos do 4º ano da E. B. de Afurada de Cima «O 

que farias se só houvesse uma gota de água no Mundo?». 

Depois de muito refletirem, tiveram a ideia de construir a máquina Super Gotinha 

com material reciclável. A sua função é multiplicar a gota de água e transformá-la 

num oceano de água pura. 

No dia 10 de outubro foram assistir ao espetáculo de dança “Uma gota de água no Mundo” da K2 Companhia de 
Dança, formada por jovens bailarinos do Ginasiano Escola de Dança, o que lhes permitiu tomar consciência de que 

o planeta TERRA está doente e precisa de ajuda. É necessário e urgente poupar a água e não poluir o meio ambi-

ente!  

 

A desfolhada 

Organizada pela quinta do Gaio, os alunos participaram, a 1 de outubro, numa 

desfolhada. A Diana e a Catarina, colaboradoras da quinta, trouxeram espigas 

de milho e, no polivalente, foi recriada a tradição da desfolhada. Os alunos re-

tiraram o folhelho e a barba da espiga e puderam aprender mais sobre este ce-

real e as suas utilidades. 

Os alunos do pré-escolar continuaram, na sala de aula, a descoberta do ciclo do 

milho e fizeram pão caseiro. 
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NOTÍCIAS DA ESCOLA BÁSICA DE AFURADA DE CIMA (cont.) 

Visita ao Castro de Monte Mozinho em Penafiel 

Como motivação para o estudo da História de Portugal, os alunos do 4.º ano visitaram 

o Centro Interpretativo e o Castro de Monte Mozinho, em Penafiel, no dia 29 de outu-

bro. 

Percorreram um povoado castrejo, considerado o maior da Península Ibérica, que data 

da época romana e foi fundado no século I d.C. e puderam observar construções re-

dondas, quadradas ou retangulares que reúnem, no mesmo espaço, tradições de cons-

trução castreja e romana.  

Desta forma, os alunos tiveram a oportunidade de realizar um pequeno percurso ao ar livre e observar vestígios 
do nosso passado.  

 

Violência na escola, STOP! 

No sentido de prevenir e reduzir a violência e bullying na escola, a Unidade Educativa 

convidou a equipa da Escola Segura da PSP para dinamizar uma sessão de esclareci-

mento nas turmas do 1.º ciclo, no dia 11 de outubro.  

Pretendeu-se, com esta iniciativa, incentivar e transmitir a prática e adoção de regras 

e comportamentos de segurança que, no futuro, poderão traduzir-se na prevenção de 

alguns comportamentos de risco.  

É de salientar a boa relação estabelecida entre os agentes da PSP e os membros da comunidade escolar.  

Magusto 

Apesar do frio e da chuva, a EB de Afurada de Cima festejou o São Martinho em gran-

de! Cada turma, na sua sala, preparou e desenvolveu trabalhos alusivos ao tema. Na 

parte da tarde, não faltaram as castanhas quentinhas, a groselha e a alegria contagi-

ante dos alunos.  

ONDA ROSA 

A Liga Portuguesa Contra o Cancro - Núcleo Regional do Norte, desenvolve, há cinco 

anos consecutivos, o movimento Onda Rosa, procurando incentivar à prevenção e 

diagnóstico precoce da doença. 

O Dia Nacional de Luta contra o Cancro da Mama foi assinalado no agrupamento a 30 

de outubro. Nesse dia,  a comunidade escolar vestiu-se de rosa e refletiu sobre a 

temática, tendo todos participado com entusiasmo.  

O movimento conhecido como Outubro Rosa nasceu nos Estados Unidos, na década 

de 90, com o intuito de promover a consciencialização e partilhar informações sobre 

o cancro da mama.  

PEDITÓRIO NACIONAL DA LIGA PORTUGUESA CONTRA O CANCRO 

Os pequenos gestos que fazem a grande diferença!   

O habitual Peditório Nacional da Liga Portuguesa Contra o Cancro decorreu 

entre os dias 31 de outubro e 03 de novembro e, dada a relevância desta ini-

ciativa solidária, a equipa do PES, com o apoio da direção do agrupamento D. 

Pedro I, decidiu colaborar e organizou uma recolha de donativos a nível da 

comunidade escolar, no dia 31 de outubro. 

Após a divulgação na escola sede e nas Unidades EB1/JI do agrupamento, fo-

ram colocadas latas devidamente identificadas e destinadas a recolher os 

contributos. 

Esta iniciativa contou com uma adesão excelente por parte da comunidade escolar. 



 

 

A equipa deste Boletim Informativo 

agradece a todos os professores que 

com ela colaboraram, através do envio 

de informações e fotografias. 

Ficha Técnica 

Coordenadora:  

Isabel Luna da Costa  

Colaboradores:  

Armindo Macedo 

Propriedade:  

Agrupamento de Escolas D. Pedro I  

Rua Nova do Fojo — Canidelo  

4400-232 Vila Nova de Gaia 

Tel.: 227 718 160  

Fax: 227 813 042 | 227 718 169  

E-mail: jornal@dpedro.net  

Internet: http://dpedro.net  

Programa de Educação 
para a Saúde (PES) 

Dia da Alimentação 

A equipa do PES, em colabora-

ção com o grupo de Ciências 

Naturais e o apoio do pessoal 

não docente da escola básica D. 

Pedro I realizou a, 16 de outu-

bro, uma atividade no âmbito 

da comemoração do Dia da Ali-

mentação. 

A iniciativa teve como público-

alvo alunos, professores e pes-

soal não docente em funções na 

escola sede. 

Os alunos do 2.º ciclo envolvi-

dos, tiveram a possibilidade de 

praticar os seus dotes culinários 

e criativos, usando alimentos e 

produtos da época saudáveis, 

saborosos e muito agradáveis à 
vista, que posteriormente fo-

ram oferecidos para degusta-

ção, na escola.  

Halloween na D. Pedro I 

Nos dias 30 e 31 de outubro a escola sede do agrupamento foi «invadida» por 

trabalhos de Halloween assustadoramente criativos. 

A «invasão» surgiu no âmbito da celebração de Halloween e foi dinamizada 

pelo grupo de Inglês do segundo ciclo. Para além de toda a decoração da es-

cola feita pelos alunos de 5.º e 6.º anos, foi-lhes ainda solicitada a participa-

ção no Pumpkin Contest, que teve como principal objetivo construir uma Jack 

o'Lantern.  

Cada turma participou com a elaboração de três abóboras, posteriormente 

apreciadas pelo júri do concurso, a quem competiu selecionar os três exem-
plares mais criativos.   

O número de abóboras e o empenho na sua elaboração tornaram verdadeira-

mente difícil a seleção de apenas três exemplares mas, no final, o grupo de 

professoras de Inglês decidiu, por unanimidade, atribuir o primeiro, segundo 

e terceiro prémios às alunas Jéssica Gonçalves e Francisca Rodrigues do 5.º J, 

ao Pedro Gomes do 6.º K e à Mariana Carvalho do 5.º I, respetivamente.  
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